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As artes 

IX 

Pcnúittam-me os leitores um paren­
thcsis. 

Drixando por ora , a lllusica e a poesia, 
, VOU-lllIJOCCUl'<lt' da arll~ de educar, que, 

por npc,'ssal'ia, deve Sl'l' profer ida ás ar­
tes uteis, l'0r'jue om prillleiro Iogar cum­
pre attende!" ao necessario. 

Demais é no pr()grrs~o da pedagogia 
que consiste a harmonia social. 

Não me afTasto, poi~ (lo me u proposito, 
que a arte de educar é tallluom uma mu­
sica. 

Antes que tratassemosda harmonia 
. dos sons, devêramos tra tar da harmonia 

FOLHETIM 
14 

IR AROMA ENÃO VER O PAPA 
POR 

ALEXA~DRE DU~.~S 

TRAD. DE M. PINIIE.\RO CHAGAS 

-_- 0::«0-0--­

-Perdão, meu caro patricio, perdão, 
respondi-lhe eu, sou da opinião do eon­
duetor... Se . por acaso encontrassemos 
ladrões, não desejava que essa boa gen­
te podesse suspeitar que eu tinha a in­
tenção iJ..e lhes fazer mal. . 

-'-Ah! segundo parece, tem me­
do! 

-Não o occulto. Eu não sou militar 
sou quarto violoncello d'l theatro de 

I 
dos corações, da harmonia da sociedaue,' o que amargaa e8te,0 que agrada áquel­
ol'<Jle,;tra bem desati nada. 110, procurando ni velar- se com todos. 

.Mecl itf;mos u~ pouco, n~ espinhosa i A ex leriencia demonstra ue só tem­
rlllssao desses aÍluadorcs de lllstr'umcn- I I . q .
tos animado,;. . porando o ngo r o a urandura e. que o 

I mostre pode col her fructos coprúsos e 
? \iste .'~~ ~ne:t.r: I,. QIJe~';lm todos ser I: bem sazonados. 

pt o1eswt es c pcclagog,st.Ás . .... Si é preci"io regar as plantas,é preciso, 
Qual a ponta-lhe um me(hodo, qual' tambem podaI- as ~ torceI-as; assim é ne­

aflucUr, qn~l combatc () rig.ol') l!lIi.d com- li· cessaria a urandut"a, da mesma sode qua 
bate a brandura! !'. . . o rigor. 

O IH)bro !ll'eC('pÜJ!" 11;10 tem liberda(\'), I A natureza physica pende de d uas leis 
essa Íi.H;uldado sem a '111aI nào li jlo,;siveI' fundamentaes: 
I'["ogre~.,() alglllll !.. . I Força centripeta ou de attracção e for­

lI a tle a.ssilllilar as opiniões e costumes ça cnntrifllga ou de repulsilo; as"im a 
de cada um dos paes du seus illulllllOS, e, Ibrandura e o rigor devem ser a norma 
por lim, t em do resjJollder pela traça d,~ i do preceptor. 
Ulll plano do estudos li ue não foi lliLrto do 
sua illtelliD"IH!cia. 

Si ülle assim não proceder, tem de ser 
condemnado a m OlTel" do fOlllo !!! ..'. . 

Si o precepto r fÔl' excl ll sivista, ado­
ptando a brandura só, ou rigor , tem de 
ser cOlldelllnado sern l"re; porque uns 
q l1C'rem o rigor, outros a ~ranJura, e 
todos um resultado prospero, que não 
pode ser urna realidade em virtude do 
excl usivismo 1 

Nãose podem educar meninos por uma 
mesma bitola; não se podo scr brando 
com todos, nem rigo['oso; deve o profes­
sor estudar a indole de càda alumno, ver 

I	Marselha; challlo-me Louet, quarto vio­
loncello, con tin uei ~u cortejando. 

-Ah ! o sr. é quatro violoncello no 
theatro de Marselha? Então havia de 
oonhecer uma encantadora dançarina 
que lá esteve lIa ires ou quatro anoos? 

-Tenho conhecido muitas dançarinas 
encantadoras, porque o meu Iogar na 
orchestra é um logar excellente paea 
travar c0nhecido Gorn ellas. Como é que 
essa se chamava, se não é indiscril'ç,lo? 

- Zephyrina. 
-Sim senhor, conheci-a perfeitamen­

te. Saiu de Mal'selha para a Italia. É 
uma rapariga muito leve de .. . 

-De que? disse o sr. Ernesto fran­
zindo a sobrancelha. 

-De pés, não digo de cabeça. 
-Bem ! 

-D I,nqtte che facciamo , non si pa l ' ­

te oggi? gritaram da carruagem. 

I. INem a ul'an, ura SI; nem o rigor; nem 
a a t tracção só netn a repulsão só. 

Da hart llonia d'estas ,luas forças pen­
de a ha rlllonia da natureza; assim, da 
harmonia da brallduracom o r igór pro­
cede a harr'lOnia llloral. 

Assim pois erram g randemente os que 
pensam lJue só com a bl'andura pode o 
mes tre conseguir prospero successo bem 
com os que opinam que exclusivamen­
te por meios rigorosos se podem educar 
os meninos. 

Em turlo ha um meio termo. 
Et moclus til J'eblt~ (Horat.) 

- Um in~tante de demora, meus se­
nhores. Eu vou aqui a uistancia descar­
regar a Illinha arma para não espantar 
os cavallos com uma dupla explosãO. 

-D€; cá a espingar,la, disse o condu­
etor tirando-m'a das Il1Uos. Eu a guardo. 

-Olhe? pois é o melhor. Aqui está a 
espingarda. Tenha cuidado com ellil, 
porque é uma excellent e arma. 

-Então o sr. sobe ou não? disse-me o 
sr. Ernesto. 

-Aqui estou! aqui estou !- :o.Ietti-me 
na carruagem o conductor fechou a por ­
tinhola, su bio para o seu logar e parpti ­

mos. 
-Dizia pois o sr. Ernesto tornei eu 

encantado por encontrar um assumpto 
de conversação que pa recia agradar ao 
jov.en ófficial , dizia que a' menina Zefe­
rina... 
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No artigo seguinte enumerarei todos I Pedo da casa de :'-(lolp~o , habitava 
os obi<:es que ar rosta o professor, os uma rica senhora, vlUva d um tenente 
quaes impedem o successo desejado. coronel, (ple morrera combatendo na re­

. 
P raia Comprida, 8-7-79. 

lV, lJu eno. 

LlTTER AlURA 

QUER-SE VfR QUrM BEM ACABA 
nnM.-'.N(;I~ 

POR 

JOSE FH,ANClSO PAZ 

O!Terecülo a mocidade lemeuina ria 

P ;'ovinciu de Santa Calhw·ilta. 


-~:-..... .:( )<>- ­

C.:apitulo I 

o IMAN NOS TYPOS 

lia annos, existia estacionado na ca­
pital desta provincia o 12° batalh<lo dú 
infantaria,de que "ram soldados Adolpho 
e Leoncio. 

Estes dous hOlmms eram jovens (le 20 
an nos, cada um, e descendentes de uoas 
Iamilias, porem que a desgraça havia im­
pellido a vida militar. 

Adulpho era natlll'al de Caçap<lva e 
Leonciú, natural de Corumba. 

A amisade havia l igado estes dous jo­
vens com um laço que nunca se desata­
ria. 

Sempre an davãoj un tos e emquanto os 
outros companhei ros militares se delci ­
tavão ilm casa dessas Venus impudicas 
de que as ruas acham- se hahitadas, d­
les com os olhos fitos nos li vros procura­
vão illustrar-se. 

- Está enganado, tornou o sr . Ernes­
to, eu não dizia coisa alg uma. 

Notei que j á lhe tin ha pas~ado a von­
tade de conversar, e calei- me. 

Poucas vezE'S tenho feito uma viagem 
fito fastidiosa, e PO(' tão detesta veis ca­
minhos. ~ nos~o conductor parecia que 
de proposlto se afíastava das cidades e 
das aldpias; ' dir-sc-hia a que viajavamos 
n'um paizselvagelll. Paramos para jan­

voluçào do Rio Grande de Sul, conheci­
da nesta provincia sob a denominação de 
-farrapos.­

Esta viuva tinha por unica compa­
nheira uma filha da mesma idade de 
Adolpho, chamada Cal·olina. 

Adolpho desde o primeiro momento 
que vio Cilrol ina, sentir) accrl nr!or-Ho no 
peito achamma do al'choto do Cupirlo, 
mas nunca a demonstrara ao seu amigo 
Leoncio. 

Um dia Adolpho c Leoncio não estavão 
em serviço . 

A's 7 horas d;l nouto Leoncio entrava 
em casa de Adolpho e o vira tris te e pen­
sativo. 

- Adolpho! Estãs ti:iste? O que ê is ­
to 1 

-Nada Leoncio! E' uma dor quemc 
(Ievora ! 

-E' alguma fer ida? 
- Oh! Sim! E' urna chaga. 
- Chaga? E porq ue nào bai xa.~ o hos­

pital? 
- :"la verdu(ICl não te comprehend,) 

antigo. 
-Queres sahcr que dóI' é Leoncio? 

- Eu vou expl icaI-a. 

Desde que vim habitar esta casa, vi 


aqu ella moça, aquella jov(m , aquella. . . 
( apontando com I) dedo) . 

- Não! Não quero poesia! Couta-me 
tua histori a. 

- Aquella virgem ! 

- Qu,e virgem? Pergunta Leoncio es­
pantado. 

-Carolina! 
- E tu a amas; não é? 

- Oh! Com todas as .orças de minha 
alma ! 

Mas ....mas ella é . ... soberba ! 
-Ah! Amigo, não creias na soberba! 
A mulher é voluvel , como a bruma, 

que se evapora ao m(,nor sopro do vento, 
mas, tambem o ferro é du ro e o iman o 
-attrahe! 

Assim a mulher tambem se captiya 
aos olhos rio llOmem ! 

-Oh! Se c re io em-soberba! Crei), 
,Sim.I 

- Não , não creias! Amanhã te tragl) 
o irnan CO"I o SOCCOITú do qual, vcrilS a. 
mulher captiva a teus pés! 

- Pois bem, amigo , quero ver 
-Amanhã! alllanhà ! 
E continuarão S U:l conversação, de­

pois, sobl'e outros aSsllmptos , 
No outro dia pela manhã Adolpl!o le­

van tou-se e dil'igio-se ao quartol. 
Lá ellc encontrou-sc com Leoncio 

que entl'egou-Ihe um livro, e disse-lIle : 
-Amigo! Este livro é o compen(lio 

das regras pelas q uaes o homew pôde 
cal'tivar o cora<;J.o da mulher, ~"as não 
totalllte nte. 

-En tão de qlIe serve? 
-Sempre sel've! E' um fqco iman 

pelo meio do qual sempre poderas fazer o 
cora<;ão dc ferro de Carolina, avançar 
um ponto. 

- ElItão e um iman nos typos! 

11 

o EFFEITO vo nuN • 

A eSl'eranç<l e a estreIla que, surge 
ao nauta em meio da procella, d'entre 
as nuvens cheias de !Jorror; é o oasis que 
o vIaJan te encont ra no meio do dczerto 
infinito, é o allivio em nossas dores! 

A esperança de gozar momf>utos docc~ 
com sua Ca rolina, fez com que o nosso 
Adnlpho abri.8e as paginas do livro . 

Elle abriu-as e leu com a attenção 

Tornamos a pal"til' , mas o caminho, Iespecie de somnole!lcia, em que sc tem 
em vezd~ se- emb,ellezar, !a sendo cada tainda a percepção das coisas, mas em '! ue 
vez mais IlIquallticavel. Não screi exa- já. se perdeu o uso das faculdades. 
gerado, affil'~alldo-lh E's que atravessa- ,,.. . , 
mos verdadeu'os dE'sertos. Ninguem já. Nao sei a quanto tempo estava neste 
fallava, nem mesmo os ítaliallos. Só de estado, quando me parec.eu sentIr que a 
quando em quando o conductor prague- cafl"uage~ parava. J?epols hou:ve gl'anne 
java com as bestas. ?arulh.o a ro?a de Illlm . Tente! acordaI', 

!~p(),sl\'el.. 1111ha- me magnetisado a 
Perguntei se estavam os muito lono-e mlln proprlO. De repente ouvi dous tiros 

de Sienna. Estavamos l'0uco mais gu de pistola, D'esta vez não podia deixar 
tar n'uma hOrl"ivel baiuca, onde nos 8er­
viram uma omeleta de pintos que ~inda Reflecti que, se podesse adormecer me 
não tinhão nascido, e o nosso conduct->I' pa receria a estr~damui to menos com'pri­
cnnver~ou com gente de muito má cal'a, da. AccommodlJl-me por tanto o melhor 
O que me inspirou suspf' itas. Tive muita que pude no meu canto, e fechei os olhos 
vontade . de as comnmnicar aos meus para conciliar osomno , Até procurei ra­

menos a meio caminho. de acordar. Tanto mais qUA alabareda e 
qua"i que me queimal'a o rosto. Abri os 
ol hos, e que vejo eu no meu peito ? O 
cano da minha propria espingarda ! re­
conheci- a, e arrependi-me muito de a 
não t el' descar regado. Tm hamos sirlo a­

SODar, mas vi que o r~sonar accordava- ta~ados [)(lr uma qradrilha de ladrões que 
. ~ue.já disse que eu não fallavaa lingua 
. compa.nheiros de viagem; lJIas parece-me 

me, e cessei de empregar esse meio como gri t avam a bom gr itar: Faccia in ten 'a 
' ltalrana, e, emquanto ao SI". Ernesto, o inefficaz. ' f,!cG~a i /I te"i'?- -' Arlvinhei que isto q ua­

. modo cómo elIe corres-ponderà á mill ha Diz-se que querer ê po<ler, fu i eu uma r ia (!Izel' bW'ngas no ch(lo . 
.'. amabilidade, não me convidou a renovar vida prova d'e~te axioma , Ao caho de I 
amiíiha tentativa. uma hora de fi rme . vontade, cahi n'esta 
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(llIO um filho empregaria na leitura do 
te~lalllento de seu pai. 

As regras tio livro (J['ão para Adolf'11O 
COIIIO o maná, 4111' O"us envio u aos !I,;­
hl'l\os , vagandl.l l)OS ik~e , tl's inhospitos 
Ja Al'aiJia. 

'ruJo elle decorou, 
No fim de duas semanas, q uàl ollsarlo 

seivagem eX(Jf(;itando-se llas a";Te~tiJS 
neb'iôes l];t AIlWI'ú;a COlrl seu al'CO ú(Jl' ­

t auljo o fio da vida aos bollos passari­
n hos, Adolpho ,ex.perimen ta,-a seus es­
t udos. 

Carolina era soberba, e sua nobreza 
mais contribuia a tão f,) io vicio. 

Quanto mais Adolpho a pnl'seguia , 
mais ella se mostrava du ra, mas dosde 
4 ue elle UZOII as rl;gras indicadas no li­
vro, dia foi pouco à pouco dimin ui ndo 
sua exaltaçãO. 

Dous mezes d0J!0is Aijolpho era louco 
por Carol.na, e ell a, .... ao Ilwnos fingia 
amar-lhe. 

Então sarou a chaga que dilacerava o 
cOl'aliúo de Adol pho. 

Tudo para elle 'orão gallas, t u,lo lhe 
era bello e nenhuma mulher, Illais , Ul() 
era formosa CUIIlO sua Co rolina , 

Con/inúa 

o IUCU A.njo da g ..;u-da. 

A's vezes de noi t e depois de sonhar, 
Começo a chorar com \'iva sauda,le, 
POI'q ue me recordo do tempo di toso 
Da posse do goso da fL'l icidade !. .. 

Son hando te vejo ves tida de galas; 
Sorri ndo me falias com tanta doçura, 
Palavr as d'outr'ora, qll'eu penso dever'as 
Achar- me nas éras d'antiga ventlll'a! 

Acól'do sózinho .... e digo choranl)o: 
« Estava sonhando !.'IJorque despertei! ? 
« (~uizera sonha l' um sonlw sem fim.... ., 
«,Porém ,ai de mim ! .. pOl'qne despertei? ! 

Então o meu anjo da guarda me diz: 
« Tu és bem feliz I.,.dá graças a DEOS; 
« Se cho!'a agora com tanta tt' isteza, 
" l'el'às, com ce rteza consolo n s Ceos .. » 

J. S. L. 

COLLABORA~ÀO 

A instrucção 
Eu vos venho fallar da INSTRUCÇÃO, 

'd I d dtiesta , on te ,e " uz e queepende a glo-

Entretanto alguns gvveruos do mun­
do não jJl'oGul"ão desen vol vul- a, e e {lor ­
isw que esses mesmos g,n'el'uos nada ['e­
pres811L.o, não são meus flue corôas sem 
Illaciestaue, 

Wuanuo D,ms creou o rnulll!o U lJOVOOU 
U" a,'es e auima",s bru tos e para realce e 
!illl de sua creali[io Cl'i,oU o IWlIlem- ani­
/fta n do-o CI)/fl I) sl)pro da inteilt!)ent:ÍcJ., 

l,,\ue qUtJr pois uizer is lo ? 

Wu" tOilo o homem li intelligente. 
Ora, SH todos nós somos intelligeutes 

Gorno mio se manif,'s ta esta intelligüncia? 
Corno (J il ue () pobre sertanejo a té pa­

rece não te r eu WlldiUHJU to ? 

Ah ! E' com dór de coraç,io que dize­
mos a razão ! 

E ' porq ue altj uns gOVél'IlOS não prote­
gelll a iustru<':i;ão e soberbos do alto dn 
SI:US thronos detestão a pobreza q ue selll 
r ecursos vive e baixa ao t UlIIu lo sem 
I'resti nJO alguIll. ' 

Q,~ goyernos tem nas mãos muitos re­
cun;os ltuo porlião alllllinis t l'al' aos jlobres 
pO!"1ue e nesses que a illtdl igc n<.:i u. ha­
bi ta. 

Quantas capacidades Iluscem, vivem e 
lllf)l'l'em na obscu ridau,,! t 

Os governos só tractão de ol'primi r os 
póvos com t ribu tos, etc, e v;w s !orÍilu o' 
seu~ adulatlores dando-1hes caq;os -ele­
vados, postos, etc, ülllllllanto a pob, 'ezu 
in tt,ll igen to por falt~ tio recursos cho ra 
!la igno rallcia e nunca culti Vil Sl;U lln­

tendimento, 
Nesses paizes a int(,ll igencia e seu 

cultivo ti vo tada ao Deus do acc:aso. 

Se algu lII homem in tell igen te cht'ga a 
maniflJ8tar- se é acusto de muitas priva­
ções Ull lIIuitos tl'abalho~ , de lUuitos des­
prezos, do viagens fO I'liadas, e dr:> sacl'Í­
ficios illcl'i veis ! ' 

Sim! TallLbcm ha dpzenas de h omens 
que fa \lão de tudo, eSC!'ílV<'rn sobre toda­
as coisas é que s;lo considt>rauos- taléiL­
tosos. 

Quem são esses homtns? 

São os aduladores dos gove nos, ho­
mens vis que não se prezão, que se abai­
xão á vanglorias e servir corno escravos 
a seus iguaes por causa da fama, por 
causa de mil moedas que não vão com el­
le pal'a o tumulo ! ! 

Actualmente nesses governos a intel­
ligencia é como a pl a nta que po!' accazo 
nasce nas florestas de espinhos. 

Como ha de o cidadão conhecer seu lu­
gal' e seus deveres, como ha de con hece. 
o verdad ,i!'o Deus, se não se espalhai' a 
instrucção? 
,Porisso existem as dissencções, as dis­

ria dos povos e o progresso "da civilis-a-: cordias, as revoltas a baila, o fogo e tl;do 
ção.' II que comsigo traz a desgraça e a morte! 

Alli esta a Suissa, a4uella rel'ublica 
onde tuuo flo!'e~ce,ond'J a luz da ,U,;Lru<-,­

Ç;lo ~e acha. eSj.laL; aua até de envolta 
com os gelos dos Alpes. 

Olhae aq ui os Estados-U nidos, aquel­
la rnagestoza H,epu blica. 

V êdt>; a lllz ua instrucção penetra nos 
mais l'ec:Jlluitos IUHal'es levada pelo /,0­
vemo li ue a sus tenta e protege, 

O!l! Corno cam inha essa republica li­
gei ra pela vel'eda do progresso! 

Cabeças coroadas! Se não quereis 
que se charrw as Jimnastyas, tyrannias, 
5U quereis te!' um paiz illustre, se qne­
reb quo se chame o t hrono colum'na da 
ordem e da l ibel',lade expu lsa" de SeU~ 
degràus os hypocritas e lallrDes e com 
o dinheil'O que a limentava suas v;ls 
grandcsas, Soccol'l'ei á pobl'eza, creae 
escolas e educa0 a vossa custa 03 filhos 
da nação, que choram ' lLlelluigando o 
pão da cari,laJe. 

Nem só a imprensa eonstitue a libe r­
dade de uma nação, mas sim o desen vol­
Vllllento da ins t l'llcção manancial do pro­
gressu das arte" e de tudo o que eon­
ü'i bu lJ para o engl'andécünento dos po­
vos, 

A instI'ucção ptldtl todo o cuidado dos 
govel'nos porq ue deU a tu, lo depende, por 
isso Alexandre uizia: « E'l não devo mais 
a meu pae do que Aristotcles meu mes­
tre, lO 

E corno '1ue se Deus o protegesse no 
seu tempo tlorescerão os maiores genios, 
taes CorllO Pel'ic!os, Dell1us thene- , Platão 
o saiJio COill111 lIu ista DiogBnes, Hippocra­
te~ , Metou, P hidias, eto, e tc , 

"- nobreza esta parte da nação odiada 
pelos philosojJ l!os de certo não applaudi­
rá o desenvol virnimto da iust rucçil0 po r 
que tão util pensamento não convem a 
seus interesses. 

E mquanto ~... istir distincções n0bres e 
pobres as nações nunca serão govel'lla­
das por húmells capazes, porque na po­
breza é que se acha intúlligellcia digna 
de governantes, 

Não foi o pedantismo nem o fanatismo' 
flue me t rou xe porante a imprensa esse 
orgão da li berdade, para manifestar mi­
nhas opiniões mas fo i o a lllor a patria, 
o sen timento lioloroso que commove meu 
co!'acão quando imagino que só o rico po­
,le ser doutol', militar, marinha etc" 
que de r :cos são cheias as Academias, ao 
passo queo pobre intelligente suspi!'ando 
para ser accei t o em qua~quer collegio ou 
Academia chora aqui e alli e não entl'<l 
ou quando i'lSO acontece é para ser in­
juriadoetc,e pol injustiça no fim do an­
no ser posto fora !! , 

Pobreza! A unica consolação que nos 
resta é ~horar ou fugindo da pat ria em 

Sem ella ~stereissedão as artes e .o , L~ncemos um golp~ de vista sobre os Ique nascestes pr ocurarasylo nas terras 
mundo dornllna nas trevas da barbal'l- contmentes que se estendem, pelos ! d l'b 'd' d ' Id' > 

dade. lmul'es. I e l el a e e Igua a,le. 
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Agradecemos ús respectivas r edacçõcs a te: 
remessa dos seguintes .JOl'llaC': 

, > ._., « Suhsti t uição , EmquanLo () SI', (l i ', 

l)esper~~clor, I,(>go~lo:'a,r;,lO, C~),n,s~rva- i Costa P into nã') toma posse do lugar de 

va, casado, cidadão "otan te o inspector mo t ivos rio sllsprJitar-so quo não (; tal ou,NOTICIAmo do rluar toirão om que tes iuc, tan to como se l'iJcommenua, 

Um consoclO conseq1ten/e. 
..fol"nocs o fr aco offondido desabab, maldi-

I ' f Ih ,] • t ,zcnc!o ,,c-se em u rna o a ua cor () oscgulli­

dor, lIlunICI!HO, li. '\ "! ,üdo, ('jazcta dte 
JOJllydlp, Imclador e CaIxeIro (( ü P or o 
Alegre), 

--."..---.----­
","apor sen~ roda neln he-

I y ce.-Teve lugar em Marsel ha uma 
experiencia de um navio sem h"lice nem 
rodas; anda por meio de um impulsor, 
novo, inventado por um engenheiro a­
rnericano. 

Por conlae rit'le o" . Tem cha­
mado attcnção ulli rn amcll te om Ingla­
t er ra um casa l de gigantes que pesam 
entre os dois !H6 libras. E' r m casal ma­
trimonial , o mari ,lo oonheeido com o no­
me de capitão Bates, só lhe faltam duas 
pollogadas par a com pletar oi to pés , isto 
e, perto de tres var as e' pesa 496 l ibras, 

Sua esposa é natural de No\'i1. Scot ia , 
tem a mesma est atu r a o pesa 150 l ibras , 
Mr. Bates é filho de Kentuchy. 

Na China quando umlllínis t ro cae em 
desagrado é ordinarilmente obrigado a 
val'l'er todas as manhãs a sala da audi­
encia do seu an tecessor () os co rredores 
do palacio do Impe rador , 

Aqui infel izmente não é assim salvo 
u m ou outro que varra o 1'hesoul'o mas 
antes da queda. 

A primeira typogmphia li lW hou ,'e no 
R io de Janeiro foi estabel ecida por An­
t oniodaFonseca, entre os annos de 1740 
a 1750. 

Essa typographia foi des t ruída por or­
dem do go"erno portuguez. 

A primeira obra que im' l'imi u-se no 
Rio de J aneiro fo i a que tem pOl' t itulo: 
. Reláção da entrada que (ez o bispo 
d. (t'ei Li n/omo do Desterro lU alheiro, 
escripta em 1747 por Luiz Rosado da Cu­
nha. 

Errat.a.-::-1a pagina tercei ra , na 
3&. columna do numero passado, l inha 
quadragesima septima depois da palavra 
-obstaculos-accrescente-se- e conce­
bida a gigantesca ideia- etc. 

Na pagina 4' p['imeira columna linha 
vigessima sexta em lugar de-almejamos 
diga-se-almeja, 

A:PEDIDOS 

P ropost;a 

Para Syndico da Associação .ti7'tisti­
ca BeneFicente, que seachavago, os!', 

inspcotor da alCandoga, oonsta (jU(1 o S I', 

min istro da Fazenda rlo ter lllinou qlw 
servisse narj1wlle l ugar o actual ajurlan­
to do inspector o sr. cOlnrncndaclnr (J,l r­
los Amorico de Sampaio V ianna, que 
se rá substi tu ido polo guarda- mó r o sr, 
Alüxandre A. da Rooha Sat tamill i, sel'­
vi ndo de guarda-mó, interino o ajurün­
te , sr. Gcrvasio Nu nes P ires, ,, 

Temos prazer em t ranscl'over ostas 
I inhas, po r depararmos n'ellas com o 
llomo do honrado e intelligente funccio­
nario publioo , nosso illustrado comp ro­
vine iano e éllnigo, o sr . Gorvusio Nunes 
P ires, 

Um Calhoyinense 

Corta meni na quo não ora (las mai~ 
virtuosas, querendo i r a um baile de 
masca ra' , perguntou a um se u conhet; i­
do de 'lue modo se devi a disfar çar para 
não ser conhecida , 

Minha senhora, r esponcl,'U ellc, dis­
faroe-so em mulhe r honrada. 

AphorisH10 
Os bons presumem scrnpr'e bem dos 

out ros; os máos pelo con t ra rio, sempre 
lllal: UllS o outros ([;10 o que teem, 

Affectamos dosprezar as inj urias, que 
não podemos vingal', 

O insign ifiCan te presume dar -se im­
port ancia, maldizendo de tudo e de to­
dos , 

A "ida humana é uma intriga perenne, 
e os homens são r eciproca e simultanea­
meate intrigados e intrigantes . 

Os maldizen tes como os menti rosos 
acabão por não merecer em credito, ainda 
mesmo dizendo verdades . 

A intemperança da língua não é me­
nos funes ta para os homens que a da 
gula, 

A maledicencia é uma occupação e l e­
n itivo para os descontentes. 

O homem que frequentes vezes se ín­
socio Fr'llwisco Gl mes d'Oliveira.,e P ai- ,culca por honrado e probo, dá j ustos 

g ' muito diffkil e em eerta s circull1­
sLan cias rjuasi i!llpos~ iV(Jl S\ls tpllta l' na 
virIa jlllÍJliea o credito o conceito que me­
r ecemos na vida pri,'uda, 

Os rl']() mais blasonam rla hon r a o pro­
bida,Jc, silo C(JIIIO os polt rões, quo EC in ­
culcam de vulon teso 

0 3 homens nãr) sabem u" aliar-so exa­
clamOIl L,: : cada um ó melhor ou pdoI' 
do qlle os out ros o eonsirl et'um, 

(Ext. 

_ANNUNCIOS 

Aluga-se 
A C:13:1. e ch ilca ra Ú Rua rl(, San t'Ann a 

na P raia d" Fóra n, 1, para tractar na 
Rua rla Pedrcim n . 13, 

Advogacia 
Dr. João Mu niz Cor dc il'O Tatagiba, 

com Esoripto r io d() advogaeia 
e de negocios Administrativos, 

Rua do I:»I-ineipe N. 2 

( CAJU EIlWS ) 

RIO DE H \'EUW 

AULA NOCTURNA 

DE 

DEZENHO 
Acha- se a1:erto este estabelecimento 

. todos os dias utcis das 3 ás 5 horas da 

tarde e das 6 as 9 da noite. 

]1,1anoei F. das Oliveiras, 

Typ, e Lith. êe Al ex Marga rida . 
28 Rua de João Pinto 28 
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